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Exito no ENDIEL'97
Contando com a pnrticipaçào de 185 expositores

e cerca de 22000 \ isitantc-. entre os quais 500 e~..tran-
seiros. nos dias 4 a S de Junho, realizou-se na Feira...
Internacional do Porto a décima edição do ENOIEI.
- Encontro Nacional para o Desenvolvimento das
Indústrias Eléctricas e Electrónicas, onde alcumus...
da\ principai-. euipreva- portuguesas dos sectores
representados fizeram questão de marcar presença
para efectuarem a apresentação da, <uas mai-, rccen-
tes no\ idades tecnolóuicas....

Aberto a profiv.ionuis e ao grande publico, este
certame ocorre bienal mente, alternando a 'lua reuh-
zacão em Lisboa e no Porto. De-de então, tem dr-•
\ ulgado a\ potencialidades do sector. e\ idenciando
o seu desen. olvimento tecnológico e qualidade de
fabrico e promox endo o encontro entre 0'1 produto-
re e os erande-, utilizadore- nacionais....

Nas pala, ra\ de Pedro Sena da Sil. a. presidente
da Direcção da ANI~lEE. "se há sector de activida-
de que está presente em quase todas ali mudanças
estruturais que mais influenciam e influenciarão a
nova realidade mundial. sem dúv ida que esse sec-
tor é o do Material Eléctrico e Electrónico"

De facto. o contributo do sector eléctrico e elec-
trónico, no contexto da 100\ ação tecnológic« e mo-
dernização industrial. tem-se rc\ eludo fundamental nu
alcance de elev ado \ padrões de qualidade. criatix idade
e produti. idade. colocando as empresas nacionais ap-
tas a acompanhar os ní\ eis de competitiv idade exigi-
dns ao ni\ el do mercado uloba!...

Para além de se ter constituído como urna oca-
'iião soberana para J di. ulgação das mais recentes
tecnologias. equipamentos e projectos eléctricos e
electrónicos, o ENDIEL'97 foi um espaço de refle-
xão e intercâmbio de ideias entre profissionais. no-
meadamente atrax és d ..l realização de diferentes ini-
ciati. as paralelas. entre J\ quais assumiram particu-
lar relevo as Sessões Técnicas organizadas pela Or-
dem dos Eneenheiro- .. inseridas no 3.0 Encontro Na-

\..

cional do Colézio de Enuenharia Electrotécnica.
\.. ...

Numa organização conjunta da Associação Na-
cional dos industriais de Material Eléctrico e Elec-
trónico (A7'JJt\lEE). da EXPONOR - Feira Interna-
cional do Porto e da Associação Portuguesa de
Grossistas e Importadores de Material Eléctrico,
Electrónico. Electrodoméstico, Fotozráfico e de Re-...
lojoaria (AGEFEI. e sob \l tema "Perspectivas de
um novo lilénio", o ENDIEL'97. marcou aquela
que foi a última edição deste certame. realizada na
EXPONOR. aré ao final do século.

Um destaque muito especial foi dado à realiza-
ção do Salão de Inovação e Criati. idade. onde fo-
ram premiados trabalhos desenv oh Idos no nOS\O
país. tanto a nÍ\ el de produtos como de processo
produti. o . que se e\ idenciam pelo factor "inov a-
ção '. este contexto. a Associação Nacional dos In-
dustriuis de ~ lateriul Eléctrico e Electrónico. criou o
"Prémio ANIMEE de Inovação e Criatividade".

por forma a incerui, ar e reconhecer a capacidade
tecnológica e criuti. a das indústrias portuguesas.

Entre 28 projectos apresentados, foram premia-
dos os seuuimes:...

Victor i\ lanuel Morsado SI" estre. Ens. João... ...
Manuel Pereira Martins. Ene. Pedro ~l J
Cruz Ribau Teixeira.

O Menção Honrosa: "JIL'SA 111lltiplexer de
Serviço» A Tl\1". Prol. Augusto Julw
Domingues Casaca, Eng. Paulo Libano
~ lonteiro. Enz. Alexandre Correia, Ens. Ma-- ~

rio de Almeida.
J Menção Honrosa: "\ 01'0 eu or Linear

para Tridimensionais Ba eado em ilicio
Amorfo Hidrogenado", Prot Eh Ira
Fortunato. Prof Rodriso Martins...

O Louvor do Juri: "0 \lAESTRO - Controlo
Automático do Toque de Sinos (' Carrilhiiev '
Ens. Eduardo Pinto.....

o L" Prémio íPntrocinio da Ji\ICT Junu \J-
cional de ln. esugução Científica e
TecI1oI6gil'a): "Garfo,' Tclescápicos
Muttiandare: Accionados por ,\!o(ores Passo
- a - Passo", Ene. Luís Alexandre Oliveira.-

J 2.° Prémio (Pratocínio do BCI Banco de
Comércio e Indústria): "Bateria Adaptada ao
Fornecimento de Energia a Circuitos Eléc-
tricos Distintos", Ena. Fernandu Antomo~

~lonteiro Aze\ edo.
O Menção Honrosa: "EPSI Estacão POS,4T, ,

Integrada ", Eng . José Anróni ) Cabrita
Freitas, En~. Fernando Arnaldo Duarte Car-~

\ alho, Corou. José Manuel Pinto de Castro,
Ena Manuel Adler Sanches Abreu. Ena.... ~

Dentro de dOIS anos, o E~I)IEL9l} era realiza-
do em Lisboa. para mal um sucewo do encontro
do" profissionais de matenal eléctrico e electrónico
vlesmo ao \ irar do século.

INTERGAS'97
Tendo sido inaugurado. no passado mês de Fev ereiro, o SI tema de Operação e 1 ran p nte de G,II,

Natural no nosso paí , a EXPONOR não podia deixar de e assoctar a um momento ele tanto rntere e
para a indústria portuguesa. e de uma forma geral. para Portugal. pelo que tomou a mrcrauv a de
organizar a INTERGÁS - 111 Feira de Produtos, Equipamentos e Sen iço para o Gás aturai
26 a 28 de Junho 1l)t)7.

Dado o seu elex ado interesse. esta inicialJ\ a contou lO!11o alto patrocínio da TRANSC,AS. PORl tJl\"
SONATRACH (Argélia) e GÁS NATURAL (Espanha) e a participação de todov a enudad " d I u
ma forma ligada ao maior projecto industrial do paí actualmente em cur ...o.

Envolvendo significativo montantes de inve ...timento, o gá~ natural repre cota um novo dm
cu mercado, com um potencial muito unere sarne, que se e t101,1representar 1 U do L ,"'UIlH P II

rio de energia no país até ao ano ~OOO. criando, em termos de oferta e ele procura, ,I nece id ide d u
ponto de encontro priv ilegiado,

A INTERGÁS' 97 de tinou-se a profis ionais e público, com ace \0 em dia- di fere O( rados reurn
do todo Os agente económico e in tituiçõe em oh ido no sector, numa mo u a global de produtos c

erv iças, con iituindo igualmente o local Ideal para a aquisição de conhecimento e J troca de.". . . .expenenciasa entre o participante.
Nesta oportunidade. realizou- e o Seminário "G~ Natural e ainda a Conferência Subordinada ao terna

"Cogeração - Actividade com suces o face ao preços do combustíveis e da elecuiodade. Que OJUI/le\' .
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